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A faturação recorde da visabeira foi ainda maior do que tinha previsto o CEO, mino Terras marques, em dezembro. 

RESULTADOS 

Visabeira lucra 38 milhões 
em ano recorde de faturação 
A empresa liderada por Nuno Terras Marques ultrapassa a fasquia dos mil milhões 
de euros de volume de negócios em 2021. Quase 80% da faturação é conseguida 
fora de Portugal, com destaque para vários países europeus. 

Vítor Mota 

VÍTOR RODRIGUES OLIVEIRA 

vitorolivei ra@negocios.pt 

O
resultado líquido da 
Visabeira subiu 72% 
em 2021, para mu to-
tal de 37,8 milhões de 

euros, indicou o grupo de Viseu ao 
Negócios. Já o EBITDA (lucros 
antes de juros, impostos, deprecia-
ções e amortizações) atingiu os 
183 milhões de euros, uma subida 
de 17,8% face ao exercício ante-
rior. E o resultado operacional foi 
superior a 100 milhões de euros. 

No entanto, °número que ele-
va o grupo para outro patamar é o 
da faturação consolidada, que 
atingiu um registo máximo de 
L171 milhões de euros, um cresci-
mento de 22% (211 milhões de eu-
ros) face ao ano anterior e ligeira-
mente acima dos 1.150 milhões 
estimados em dezembro pelo 
CEO da empresa, Nuno Terras 
Marques, em entrevista ao Negó-
cios. 

Cerca de 77% desta faturação 
é conseguida fora de Portugal, com 
destaque para os países europeus, 
que acumulam 687milhões de eu-
ros (59% do total). França, Reino 
Unido, Bélgica, Alemanha, Dina-
marca, Itália, Espanha e Suécia 
permitiram à Vi d-theira um cresci-
mento de16% na Europa 

O mercado português, que re-
presenta 23% do negócio do grupo, 
teve um crescimento de 13%, en-
quanto a faturação emÁfrica subiu 
8%. As geografias até aqui menos 
representativas - América, Ásia e 
Oceânia - tiveram um salto de 
271% em conjunto, deixando ago-
ra ligeiramentepara trás os merca-
dos africanos. Os dois bloc repre-
sentam, cada uni, 9%do negócio. 

Apesar deter segmentos de ne-

  

gócio diversificados - que incluem 
as fábricas e lojas da Vista Alegre e 
da Bordallo Pinheiro,bem como o 
turismo -, grande parte da fatura-
ção é proveniente da Visabeira 
Global, "holding" que integra os 
negócios na área das telecomuni-
cações energia, tecnologia e cons-
trução, 00111983 milhões de aros, 
ou seja, 84% do total. 

Já a Visabeira Indústria signi-
ficou153 milhões de euros, um au-
mento de 7%face ao mesmo perío-
do de 2020, contribuindo com13% 
para ovolume de negócios conso-
lidada Aqui, o grupo destaco "os ex-
celentes resultados alcançados pela 
VistaAlegre, apesar do severo con-

  

finamento devido à pandemia que 
marcou o primeiro semestre de 
2021".A empresa cresceu 6% face 
ao ano anterior, atingindo mu vo-
lume de negócios de ll7niillIões de 
arcos e um lucro de1,6 milhões. 

O grupo, que encerra o ano 
com "mais de 2,9 mil milhões de 
euros de negócio em carteira já 
contratualizados", tem na Cons-
tructel a maior fonte derendimen-
to. Para 2022, com a abertura de 
capital ao Goldman Sachs (200 
milhões de euros, que valem cerca 
de 20% do capital), a Constructel 
já começou o ano a anunchir a com-
pra de uma empresa italiana e de 
outra irlandesa. is 

59 
EUROPA 
São os países europeus 
que mais contribuem 
para os resultados 
da Visabeira. 
Têm um peso de 59% 
na faturação. 

1.171 
FATURAÇÃO 
A Visabeira atingiu 
um volume de negócios 
de 1.171 milhões 
de euros, valor 
que nunca tinha sido 
atingido pelo grupo. 
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BRUNO CASADINHO CASADINHO 
CE0 DA CAPGEMINI 

"Portugal é 
geografia atrativa" 
para investimento 
do Leste europeu 

idealista 

EugoQision 
SONO CONTEST 

2022 

Official Partner 

Berardo não afasta mais 
processos contra bancos 
EMPRESAS 14 e 15 

negocios.pt 
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Diretora Diana Ramos Diretor adjunto CNN, Filipe 

e ()cios 
CAMILO LOURENCO 
Setor empresarial do Estado 
reflete-se nas contas públicas 
OPiNO0 

RAMON O'CALLAGHAN 
Criptomoeda e Portugal: 
a nova corrida ao ouro? 
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Saída do BCE força Tesouro a 
procurar novos compradores 
Presidente do IGCP admite que ajustamento trará "aumento de custos" com a dívida 1 Agências 
de "rating" confortáveis com risco do país 1 Um terço das obrigações ainda paga juro acima de 4% 
PRIMEIRA LINHA 4 07 
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Dólar e euro 
estão mais 
próximos 
da paridade 
Após 20 anos, mercados veem moeda 
única a alinhar com a nota verde. 

MERCADOS 22 e23 

Costa junta 
empresários 
para afinar ida 
a Hanôver 

Governo não deixa cair 
propostas de lei laborai 
negociadas à esquerda 

Resultados Estado 

Visabeira Pandemia 
com recorde afunda 
de faturação prejuízos 
atinge lucro no setor dos 
de 38 milhões transportes 
EMPRESAS 16 ECONOMIA 10 


